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Diário Oficial

 INDUSTRIAS DUREINO S/A 

                                                    CNPJ 10.981.488/0001-39�

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
Senhores Acionistas, 
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos a Vs. Sas., e ao público 
em geral, as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2006. Aproveitamos a oportunidade para registrar nossos agradecimentos aos 
acionistas, clientes e fornecedores, e especialmente aos nossos colaboradores, pelo 
envolvimento e dedicação. 
Teresina-PI, 31 de Março de 2007    
 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DIRETORIA 
�

BALANÇO PATRIMONIAL “Republicação” 
 Em milhares de R$ 
   2006 2005 
ATIVO      27.441,36  29.496,86  
CIRCULANTE      7.311,35      6.249,90  
 CAIXA E EQUIVALENTES 594,48 247,37  
 CLIENTES  2.961,66   1.465,89  
 ESTOQUES  1.996,09 2.734,57  
 IMPOSTOS A RECUPERAR  1.018,95  1.609,99  
 OUTROS 740,17   192,08  
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  250,33  189,09  
 OPERAÇÕES INTERCOMPANHIAS  250,33  189,09  
PERMANENTE  19.879,68  23.057,87  
 IMOBILIZADO  8.595,69 8.476,14  
 DIFERIDO  11.283,99 14.581,73  
PASSIVO  
CIRCULANTE  

27.441,36 29.496,86  
4.947,74   7.858,21  

 FORNECEDORES  2.165,60 2.558,15  
 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 600,05 978,53  
 TRIBUTOS A PAGAR 1.090,56 1.423,30  
 CONTRIBUIÇÕES A PAGAR  228,35 1.359,47  
 OUTROS 863,18 1.538,76  
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  14.748,66 16.780,82  
 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS                                 10.521,64 16.364,27  
 OPERAÇÕES INTERCOMPANHIAS  1.698,88 416,55  
 IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES PARCELADOS  2.528,14 - 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  7.744,96 4.857,83  
 CAPITAL SOCIAL 10.135,22 10.135,22  
 RESERVAS DE CAPITAL  510,78 510,78  
 RESERVAS DE LUCROS  3,16 3,16  
 RESULTADOS ACUMULADOS  (2.904,20)  (5.791,33) 

 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO–DRE “Republicação” 

Em milhares de R$ 
  2006 2005 
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 29.407,79 39.080,34  

  Deduções da Receita Bruta (6.571,24)   (8.326,20) 
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 22.836,55    30.754,14  

Custo dos Produtos Vendidos (18.443,35)    (26.700,65) 
LUCRO OPERACIONAL BRUTO 4.393,20 4.053,49  
DESPESAS OPERACIONAIS (7.518,56)   (5.287,43) 

Despesas Operacionais (7.097,76)   (4.359,97) 
Resultado Financeiro (420,80)  (927,46) 

RESULTADO OPERACIONAL (3.125,36)  (1.233,94) 
  Resultados não Operacionais (473,97)  (1.100,37) 

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  (3.599,33)   (2.334,31) 
Lucro (Prejuízo) Líquido por Ação (0,18)  (0,11) 

 
DEMONST. DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – DMPL “Republicação” 

�
Em milhares de R$ 

Movimentação 
 Capital   
Social  

Reservas de Capital 
Reserva de 

Lucros 
Resultados 
Acumulados 

TOTAL  Incentivos 
Fiscais  

Debêntures a 
Converter  

Saldo 31.12.04   10.135,22      510,78   11.750,69      3,16   (834,74)    21.565,11  
Aj. Ex. Anteriores          (2.622,29)  (2.622,29) 
Transf.p/ PELP       (11.750,69)      (11.750,69) 
Result. Exercício          (2.334,31) (2.334,31 
Saldo 31.12.05 10.135,22     510,78       0,00      3,16   (5.791,33) 4.857,83  
Aj. Ex. Anteriores       (317,62)  (317,62)  
Transf.p/ PELP 6.804,08 6.804,08 
Result. Exercício          (3.599,33)  (3.599,33) 
Saldo 31.12.06 10.135,22     510,78       0,00      3,16   (2.904,20) 7.744,96  

 

 
DEMONSTRAÇÂO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS - DOAR “Republicação” 

Em milhares de R$ 
ORIGENS DE RECURSOS 2006 2005 
  Ajustes de Exercícios Anteriores - Exigível à Longo Prazo  6.804,08 
Total das Origens  6.804,08 
APLICAÇÕES DE RECURSOS  
  Das Operações:     

    Prejuízo Líquido do Exercício  3.599,33  2.334,31 
    Despesas com Amortização  (3.297,74)         -   
    Redução do Realizável a Longo Prazo         -   (306,70)  

        Lucro Líquido Ajustado 301,59 2.027,61 
    Ajustes de Exercícios Anteriores 317,62 2.622,29 

                                       Soma       619,21  4.649,90 
  Aumento do Realizável a Longo Prazo 61,25          -     
  Redução de Exigível à Longo Prazo 2.032,16         -     
  Aquisições do Ativo Imobilizado          119,54    149,07  
Total das Aplicações        2.832,16 4.798,97 
Aumento (Redução) do Cap. Circulante Líquido 3.971,92  (4.798,97) 
      
Variação do capital circulante líquido  3.971,92  (4.798,97) 
No inicio de período    (1.608,31)   3.190,66  
Ativo Circulante       6.249,90      10.139,28  
Passivo Circulante        7.858,21        6.948,62  
No final do período    2.363,61    (1.608,31) 
Ativo circulante       7.311,35     6.249,90  
Passivo circulante        4.947,74       7.858,21  

 
NOTAS EXPLICATIVAS 

NOTA 1: CONTEXTO OPERACIONAL 
A Indústrias Dureino S/A, pessoa jurídica de direito privado, com sede e foro em Teresina-PI e prazo de duração 
indeterminado, tem uma atuação desde a aquisição do grão de soja até a produção de farelo de soja, óleo refinado de soja e 
óleo refinado de babaçu para o consumidor final. A Dureino é uma empresa genuinamente piauiense e está presente em 
quase todos os estados do Nordeste. 
Em sua gestão, são observadas as disposições descritas na Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores, e das disposições 
contidas em seu Estatuto Social. 
NOTA 2: APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis emanadas 
da legislação societária brasileira, Lei 6.404/76 e alterações posteriores, normas emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC e Instituto dos Auditores Independentes do Brasil - IBRACON. As demonstrações contábeis foram 
originalmente publicadas em 16/10/2007, no Jornal Diário do Povo, e 16/11/2007, no Diário Oficial do Estado do Piauí. A 
republicação das demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2006 foi motivada pelo fato das 
demonstrações anteriores estarem em desacordo com os princípios fundamentais de contabilidade ou normas contábeis 
emitidas por órgãos reguladores. 
NOTA 3: PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS  
a. Estimativas contábeis 
Os números apresentados nas Demonstrações Contábeis são baseados em pressupostos e estimativas técnicas, com 
relação às expectativas futuras de recebimentos e pagamentos das transações e eventos econômicos ocorridos até o 
presente período. Os valores reais dos fluxos de caixa futuros podem diferir dos valores estimados, quando da materialização 
dos eventos que geraram essas estimativas, as quais são revisadas periodicamente. 
b. Caixa e equivalentes a caixa:  
Representa os saldos de caixa, bancos e as aplicações financeiras de liquidez imediata em fundos de renda fixa e/ou em 
títulos cujos vencimentos, quando de sua aquisição, eram iguais ou inferiores há 90 dias. As aplicações financeiras, por sua 
própria natureza, já estão mensuradas a valor justo por meio do reconhecimento no resultado. 
c. Clientes 
São registrados no Balanço Patrimonial pelo valor nominal dos títulos de créditos e, quando cabível, acrescidos das variações 
monetárias ou cambiais.   
d. Estoques  
Os estoques são avaliados ao custo médio de aquisição ou produção.  
e. Impostos e contribuições sobre o lucro 
O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro (CSLL) são calculados com base no lucro tributável, de 
acordo com a legislação e alíquotas vigentes. Quando a probabilidade futura de não utilização desses créditos for provável é 
feita uma provisão para não recuperação desses impostos diferidos. 
f. Imobilizado  e Diferido  
Os ativos classificados no Ativo Imobilizado e Diferido são avaliados pelo custo de aquisição, deduzido do saldo da respectiva 
depreciação ou amortização acumulada. 
g. Demais Ativos e Passivos 
Os demais elementos patrimoniais do Ativo são mensurados pelo custo de aquisição acrescido, quando aplicável, de 
rendimentos e variações monetárias auferidas. 
Os demais elementos patrimoniais do Passivo Circulante e do Passivo Não Circulante são reconhecidos pelos valores 
conhecidos ou calculáveis, quando aplicável, acrescidos de encargos financeiros e variações monetárias. 
hi. Apuração do resultado 

OUTROS


